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			Não escrevo este livro apenas para mulheres. Como o título parece mais sugestivo, ele é direcionado à criança que existe em cada um de nós. À essência que habita este ser. À ideia absoluta e indivisível. Somos seres que buscam uma maior compreensão de si mesmos, que querem compreender o próprio papel no teatro da vida humana e o quanto podemos nos realizar! Sermos felizes! Não precisamos evoluir. Precisamos nos descobrir. Encontrar o caminho de volta para casa. Transcender nossa percepção. Aqui e agora, em nosso eterno presente.


			Você que está começando a ler, tem um coração? Ele bate? Ele sente? Se a resposta for sim, então leia este livro até o final. O sinal é este! Quer dizer que é possível sim! Para todos. Seu coração pode até estar partido, ainda assim sempre será um coração. É preciso apenas bater. Pulsar!


			O começo de um livro é sempre estranho; é difícil chamar atenção para o assunto sobre o qual se quer falar. Fazemos como dois desconhecidos, que ainda não são amigos: começamos rodeando em conversas até entrarmos no verdadeiro assunto, que em sua maioria são assuntos relativos, como uma cobrança. Vender um produto. Pedir um objeto emprestado ou ainda reclamar com o vizinho que o encanamento da casa dele está lhe incomodando.


			Amigos não conversam assim. São como crianças — vão direto ao ponto. Amigos falam exatamente o que querem falar. Sem rótulos, sem rodeios. Vão direto ao assunto que os dão prazer em conversar. Um bom livro, um café diferente que abriu na esquina, trabalho, nossas piores aflições ou até mesmo aquele olhar que ganhou de um paquera. Conversamos com nossos amigos desprovidos de conceitos e preconceitos, livres como realmente somos.


			Então convido você, que está lendo agora, a ser meu amigo e minha amiga, pois quero falar assim sem ter que começar, sem ter que pensar no que vou dizer, apenas dizer — o faço com absoluto prazer.


		




		

			
Primeira parte


		




		

			
O início de tudo


			Deixei a capital de São Paulo e realizei o sonho paulistano de viver na praia, especificamente em Trancoso, no litoral baiano. Ali podemos ter a visão perfeita de onde foi descoberto o Brasil. Por cima das falésias dava para imaginar o que os nativos viram, quando grandes barcos apontaram. Estavam a descobrir o que já existia. Eles poderiam apenas ter vindo conhecer um lugar diferente e bonito, cheio de pessoas com costumes diferentes. Mas não foi bem assim, né?


			Imaginava exatamente a carta de Pero Vaz de Caminha. A barganha feita com nossos nativos que não precisavam de nada. Moravam no paraíso. Nada poderia corromper aqueles que já tinham de tudo e muito mais. Não podemos barganhar com aqueles que não precisam de nada, assim como não dá para corromper aqueles que possuem princípios.


			Trancoso se tornou um vilarejo conhecido por ter sido, após 480 anos, colonizado novamente! Desta vez por sonhadores. Pessoas que estavam em busca da harmonia com a natureza e sonhavam que podiam fazer um pequeno e único mundo melhor!


			Eu queria ser feliz! A qualquer preço. Não tinha dinheiro para ir tão longe, mas cheguei aqui.


			Porém, ainda assim, por largar tudo e não saber como lidar, comecei a me sentir um pouco estranha, confusa. Conflitos começavam a emergir. O que eu estava fazendo ali exatamente?


			Por cima daquelas falésias, diariamente ia me sentar no banquinho, na ponta do famoso Quadrado, ver e escutar algum segredo que a lua, tão bonita, poderia me contar. A paisagem realmente era fantástica. Não precisaria pagar nada para ver um espetáculo tão bonito. Durante o dia, podia ver o desenho do rio ao encontro do mar se misturando, o doce ao salgado. A natureza se comunicando, se integrando. Muitos gastam tanto para estar ali. Eu estava e sabia que aquela beleza era gratuita. Não podemos barganhar com Deus; provavelmente Ele não precisa de nada e é absolutamente justo. Eu podia olhar o mesmo mar, a mesma visão de todos. Em uma eterna justiça ao espetáculo da vida. Cheguei muitas vezes a me sentir igual a todos. Eu podia sentir e ver a mesma paisagem independentemente do quanto havia em meu bolso.


			A emoção e o fervor de quando você está se atirando ao desconhecido, por seguir decididamente o coração e desprezar qualquer sinal da razão, e em algum momento podemos nos deparar completamente desprovidos daquele primeiro impulso, aconteceu comigo!


			Percebi uma apontada de juízo que eu nunca tinha tido, nem nascidos em forma de dentes na minha boca!


			Não sabia bem se havia feito certo. Estava em um momento que teria que recomeçar do zero. Tinha que construir! Mas o quê?


			Quando cheguei, pensei em como iria custear minha vida; precisaria comprar o necessário. Tenho uma família. Gosto de comer pratos diferentes, e um vinho sempre cai bem para despertar toda a sensibilidade que eu sinto e até mesmo acalmar um coração que ainda tinha dúvidas do que havia feito.


			Quando eu era bem jovem, havia aprendido a fazer coxinhas com um amigo do meu pai, e, nos fins de semana, sempre fazíamos a “noite da coxinha”. Quando tive meu primeiro filho, aos 17 anos, foi com essa ideia que montei todo o quarto dele. Morava em Mairiporã e saía com um isopor vendendo 3 por R$ 1. Comprei tudo que queria. O negócio até evoluiu para uma empresa de marmitas. Tinha dado certo. Poderia dar de novo. Não tinha medo. Já tinha feito isso antes.


			Resolvi apostar e preparava minhas coxinhas todas as noites e, além do mais, todos que as experimentavam falavam bem delas. Estava dando certo. À noite fazia a massa, o recheio, as enrolava e, bem cedo, as fritava. Descia com meu isopor para vender nas areias daquela praia tão bonita.


		




		

			
Capítulo 1


		




		

			
Acordar diferente 
pode ser um sinal!


			Naquele dia acordei diferente. Abri os olhos. Deitada em minha cama, tinha uma visão linda do céu e de algumas árvores. Estava azul e a folhagem bem verde. Mês de outubro. Sempre com algumas pancadas de chuva que refrescavam as noites quentes. Os pássaros estavam dançando. Fazia algum tempo que eu não prestava atenção em detalhes assim.


			O meu quarto, na parte superior, não tinha porta e muito menos janela. Existia um vão. Essa paisagem poderia ser vista todos os dias, mas nesse dia até o ar estava com um cheiro diferente!


			Meus sentidos pareciam mais aguçados, naquela manhã. Estava dando atenção aos desenhos apresentados. Desci as escadas e fui tomar banho. O banheiro da casa era péssimo. A porta não fechava. O espelho refletia uma imagem distorcida do meu rosto.


			Olhei bem de perto aquela imagem distorcida. Fiquei curiosa. Gostaria, naquele momento, de um pouco mais de nitidez. Um bom espelho não daria aquela imagem tão falhada e fosca. Queria ver minhas marcas de expressão no rosto. Será que elas poderiam me dar alguma resposta? Um sinal de que eu fiz realmente o certo?


			Cheguei a pensar que era um dia de mulher, sabe? Quando ficamos mais sensíveis e ao mesmo tempo furiosas com tudo. Podemos rir e chorar ao mesmo tempo.


			Esforcei-me para lembrar o dia em que estava. Era dia 16 de outubro. Não poderia ser coisa de mulher, estava longe ainda da semana da minha confusão mental. Tinha que ser apenas mais um dia. Porém minha sensibilidade estava aflorada. Em minha cabeça começavam a surgir muitas questões que nunca tiveram as devidas respostas. Provavelmente nunca tinha feito aquelas perguntas de forma tão precisa.


			Continuava a olhar a imagem distorcida. Queria encontrar rugas. Sinais de que estava tudo bem! O espelho não ajudava. Lavei o rosto. Tomei banho. Observei meu corpo. Minhas marcas. Cicatrizes. Respirei fundo. Desliguei o chuveiro. Peguei as toalhas, que ficavam penduradas ao lado de fora do banheiro, e as enrolei uma no corpo, outra no cabelo. Subi novamente as escadas. Sentei-me na cama. Comecei a imaginar que roupa poderia vestir. Que cor colocaria? O mais intrigante é que em Trancoso você não precisa de muita imaginação para se vestir. Qualquer peça simples e confortável é o suficiente. Isso é bom!


			Escutei um pássaro cantar. Estranho, porque normalmente meus ouvidos não dão atenção. Mas aquele canto passou pela minha pele até chegar aos meus ouvidos ou vice-versa.


			Tudo que sei é que estava tudo meio confuso. Existia uma parte que estava aflorando que eu não conhecia muito bem. Parecia ser um lado racional. E eu estava começando a ficar irritada. Tentava fugir internamente das perguntas que eu estava fazendo a mim mesma. Desci as escadas. Fritei minhas coxinhas e desci para a praia como fazia todos os dias.


			Cheguei na praia, olhei o mar, aquela imensidão. Estava me acostumando com a natureza. Sempre lhe dava um olhar introspectivo. Observava as pessoas, os olhares. E nesse dia meu olhar apontava tudo como sinais. Estava me incomodando. Será que devia ser racional? Toda minha parte intelectual gritava e gerava conflitos. Sinais?


			Sentei-me para olhar o horizonte. Coloquei meu isopor de coxinhas ao lado e comecei a questionar o que havia acontecido. Como poderia ainda me sentir fraca, ter dúvidas e estar confusa? Será que a pessoa tem caminhos certos a seguir? Será que realmente temos um destino traçado a ser vivido?


			Poderia ser o pós-furacão, quando você volta à realidade e percebe que ainda tem consciência. Meu coração poderia ter se enganado? Será que tudo o que fiz foi apenas um ato emocional e infantil? Tudo parecia ser o certo a fazer. Fiz tudo levantando a bandeira do amor! Muitas vezes me machuquei sim por seguir o coração; na maioria das vezes ninguém entende.


			Comecei a resgatar o que me levara até ali. E se houvesse um destino? Eu estaria no lugar certo?


			Sempre li livros que diziam para a gente se aventurar. Escutava sempre dos mais velhos: “Só dá certo se escutar o coração!”. Nas passagens da Bíblia, Jesus chamou seus discípulos a largarem tudo. Será que eles não tinham nada a perder, por isso foram? Ou será que em algum momento também questionaram seus próprios atos? E muitas histórias mais que vemos por aí. Escritores que sempre levam a gente a questionar o nosso caminho! Grandes pensadores que levaram milhões de pessoas a mudarem algum detalhe em suas vidas.


			Foi exatamente o que fiz. Resolvi escutar literalmente o meu coração.


			Escritores precisam ter responsabilidade. Quem está lendo não sabe o que é verdade ou mentira ou simplesmente fruto de sua própria imaginação.


			Ainda assim como poderia estar sofrendo? Tinha feito tudo como manda o mandarim! Será que de alguma forma me afastei da minha lenda pessoal? Do meu destino? Estava no lugar certo? Dentro do meu caminho e essa seria a razão de estar ali?


			Poderia encontrar resposta no meu passado? Poderia construir um novo futuro?


			A escolha que havia feito deveria me realizar, mas desisti de tudo. Consegui destruir em dias o que havia levado anos para construir. Eu já tinha sido empresária, com uma pequena ótica nos Jardins, em São Paulo. Sempre gostei de arte. Vendia armações de óculos pintados à mão. Não ganhava rios de dinheiro. Dava para levar uma boa vida de classe média. Apartamento, carro. Escola de filhos e viagens. Havia trabalhado ali por uns dez anos.


			O mundo capitalista tirava o foco de muitas experiências que eu queria viver, como dar mais atenção aos meus filhos, e também o fato de sempre estar relacionado ao que você tem e ao que você é. Sempre me incomodava ou, no mínimo, gerava um desconforto.


			Quando vão nos apresentar a alguém


			— Tudo bem? Você conhece a Emília?


			— Não. Tudo bem! Prazer! Então, o que você faz?


			O outro responde, dando uma referência:


			— A Emília tem uma ótica nos Jardins. Ela é uma ótima profissional. Você tem que ir até lá. Precisa ver.


			De início, até parece legal, mas com o tempo você começa a perceber a confusão daquilo que se é com o que você tem!


			Nesse momento, pronto: você ganha um rótulo que, na maioria das vezes, não condiz com o conteúdo.


			Será que alguém se preocupa com as pessoas de verdade? Seus sonhos, desejos e aflições? Quem é de verdade? Do que temos medo? Ficaram tristes? E mais fácil colocar uma etiqueta. Mais ainda é viver sempre na superfície das relações.


			Chega um momento na vida que própria vida nos mostra dois caminhos a seguir. Resolvi seguir meu coração para caminhar ao encontro da real felicidade. O mundo racional e intelectual tinha-me até ali. Então poderia seguir o outro. Na verdade, não sabia se a felicidade existia de fato. Estava viva, deveria ao menos tentar.


			Estava naquele momento olhando para o enorme mar azul e não entendendo nada. Deve haver uma lógica razoável para tudo isso. Queria respostas!


			Eu segui o caminho do coração. Tinha que encontrar o reino da felicidade!


			Era uma revolta contra qualquer tipo de poder abso­luto, se existisse um Deus. Tinha tido uma vida. Deixei-a no passado. Livrei-me de qualquer ideia. Concepção. Rótulos. Desapeguei de todos os meus desejos. Naquele momento já havia entregado tudo, até a ideia que fazia de mim mesma, tudo para entender o sentido da vida e do amor. Queria entender todo o processo da criação. Tinha que amar incondicionalmente, e isso era a única coisa que eu sabia. E, de alguma forma, eu achava que tinha sim essa capacidade.


			Fiz tudo e não estava acontecendo assim. Continuava com dúvidas e aflita. E naquele dia em especial tudo parecia estar mais aflorado.


			Deveria estar apta a entrar no reino do céu. Eu deveria ter encontrado a paz tanto falada. O reino da felicidade!


			Uma revolta crescia de dentro para fora. Tentava me controlar. Mas tudo estava maior do que eu mesma.


			Em um ato meio insano, resolvi.


			Decidi me levantar e fazer guerra. Sentada na areia. Ninguém perceberia o que se passava em meus pensamentos. Eu podia me revoltar sem que ninguém soubesse. Poderiam me chamar de louca, mas eu não 
gostaria que me chamassem disso. É muito ruim quando as pessoas criam uma imagem falsa da gente. De alguma forma, o julgamento delas machuca. Ficamos tentando provar que eles estão enganados. Muitas vezes levamos uma vida toda tentando mostrar isso. O ideal é virar as costas. Eles nunca vão conseguir enxergar nossa verdadeira intenção. Chamam de loucura tudo aquilo que não entendem.


			Naquele dia eu tomaria o reino dos céus à força. Travaria uma luta com Deus.


			Ninguém perceberia minha loucura!


			E comecei a minha luta: questionando-me. Pedindo para Ele descer do céu e responder tim-tim por tim-tim como Ele fez tudo!


			Teria eu fugido? Será que eu estava apenas me intimidando perante a vida? Mas precisava de coragem para ser feliz!


			Olhava o sol absoluto, olhava os pássaros se divertindo, mas e eu? Tentando vender minhas coxinhas em frente ao mar. Deveria ter entrado no reino! Deveria estar feliz? No mínimo sem conflitos?


			Na verdade, acho que queria mesmo era encontrar uma mala cheia de dinheiro. Talvez desse um olhar diferente ao paraíso. Segura. Sem pensar nas contas a pagar. O que os filhos querem comer. Roupas que querem comprar. Essas questões me perseguiriam até o paraíso? Isso não seria justo! Tenho filhos. Precisava manter certa sanidade e responsabilidade.


			Sempre quis morar na praia. Olhar o mar todos os dias. Comecei a me dar conta de que já fazia um tempo que eu nem sequer entrava na água. Descia apenas para vender minhas coxinhas. A preocupação de levar algum dinheiro estava confundindo a simplicidade do que realmente estava buscando ali. Não estava me dando o direito de desfrutar daquele paraíso gratuito bem na frente do meu nariz.


			Meus dois filhos estavam sempre me esperando para saber o que eu poderia levar para eles. Os dias eram cansativos. Andar na praia, na areia é quente, torna a caminhada de um quilômetro o equivalente a andar três. Se você tentar ter pressa na areia, não tem jeito: cansa ainda mais e parece demorar muito mais, por não usarmos a inteligência e a paciência para pisarmos corretamente.


			Gostava de servir aqueles que podem ser servidos, mas aquele dia seria diferente!


			Iria tirar o dia de folga. Estava ali, olhava o mar e me perguntava: o que eu fiz de errado? Amei? Acreditei em um sonho de contos de fadas? E se realmente eles não existem? Não seria por falta de aviso! Minha vida toda sempre me dizia que os sonhos mais reais poderiam ser comprados. Aqueles que o Walt Disney criou eram apenas desenhos tolos para crianças, e que de alguma forma rendem muito dinheiro também. Que Deus estava no céu e não na Terra. Deveria esperar ser boazinha e depois ele decidiria o que fazer com a minha alma. E tinha que ter medo, sempre muito medo, a ponto de que quando saímos na rua, devemos imaginar que podem cair facas do céu. Eu poderia ir ao inferno sem nem mesmo saber o que fiz. Alguns diziam que poderia ser alguma coisa em outra vida passada. Eu não me lembrava de nenhuma vida. Será que foi tão grave o que fiz e meu cérebro apagou? Na medicina, quando o cérebro percebe que uma dor é pior do que podemos aguentar, ele desliga. Então, de alguma forma, esse cérebro saberia que poderia transcender esse limite. O da dor. Continuaria vivo com todas as outras funções ativas?


			Naquele momento, apareceu uma garotinha. Aparentava ter aproximadamente sete anos e me perguntou:


			— Oi! Bom dia! Você me vende uma coxinha?


			Respondi:


			— Pode pegar uma se quiser, nem precisa pagar.


			Pensei: Preciso liberar qualquer cliente, não quero ser incomodada. Ela nem pode imaginar para que tirei o meu dia de folga. Ninguém entenderia como alguém pode tirar folga para travar uma luta com o invisível. Aquilo que não podemos ver. Principalmente lutar com um Ser Absoluto, se é que ele existe.


			Ela pegou a coxinha e eu continuei em meus devaneios, olhando o horizonte.


			Olhei para o lado e pensei em ficar bem irritada. Ela continuava ao meu lado, pulando com a coxinha na mão, quase caindo em mim, com uma espécie de dancinha esquisita, como essas crianças chatas que existem por todos os cantos. Crianças parecem não ter bom senso. As crianças agem da mesma forma que adultos inconvenientes.


			Fechei os olhos, respirei bem fundo e pedi:


			— Deus, faça com que ela vá embora. Tenho uma briga justamente com você hoje. Quero paz para fazer tudo isso.


			Olhei devagarzinho, de soslaio, o olho esquerdo entreaberto, para ver o meu desejo realizado.


			Levei um susto. Foi pior: ela estava sentada ao meu lado, me olhando como se quisesse estabelecer comunicação. Uma conversa. Não seria possível, crianças não conversam; fazem apenas coisas estranhas, gritam e choram. Não dá para argumentar com crianças, pois são desprovidas de pensamentos lógicos, razoáveis e de senso comum. Não entendem nada do que se passa no mundo ao redor, vivem apenas em seus pequenos mundinhos individuais.


			Seria simplesmente improdutível!


			Mas ela puxou algumas palavras:


			— Você só vende coxinhas, mais nada?


			Pensei: Por quê? Tenho que fazer mais alguma coisa, ou ela quer dizer que tenho que ter salgados variados? Não entendo pergunta de crianças. Elas sempre fazem perguntas sem sentido e que na maioria das vezes não têm uma resposta qualificada!


			E em um gesto estranho, como toda criança faz, começou a me indagar:


			— Por que você acha que nada deu certo? Você sabe?


			Respondi:


			— O que você sabe sobre essas coisas?


			Ela continuou:


			— Não sei, mas não entendo por que você não faz outras coisas, outros salgados, apenas coxinhas... Além do mais, você me trata com a cara feia e faz de conta que eu nem estou aqui!


			Como poderia explicar a uma criança o que eu realmente estava fazendo ali? Vender coxinhas era o que me cabia, eu tinha coragem de estar ali. Não ligava para o que pensassem e fiquei irritada. Imaginei como responderia uma pergunta dessas.


			Respondi de forma alterada:


			— Se você quer qualquer outra coisa, tem um monte de gente vendendo de tudo por aí, pega outra coxinha e leva!


			Voltei a olhar o mar que eu ainda não tinha me dado o tempo de olhar. Olhei em seu horizonte e só pensava na briga que eu gostaria de ter. Aquela garotinha estava me desviando do meu propósito inicial de quando cheguei.


			Sempre estava vendendo coxinhas. Sempre vendendo. Queria um tempo para admirar como tudo é bonito. Imaginar seu tamanho. Entrar no mar e sentir sua imensidão!


			Muitos passam por Trancoso. Uma semana, 15 dias e acham tudo lindo. Eu larguei tudo para viver aqui e não conseguia ao menos entrar no mar. E quando resolvo querer, aparece uma garotinha com perguntas para as quais não sei as respostas!


			Pensei: Meu santo! Realmente não estou entendendo. Parece que tudo que penso me afasta ainda mais do que quero. Sonhos! Realmente! Talvez todos tivessem razão, e eu era apenas uma maluca que achava mais fácil sonhar do que viver a realidade. Poderia mesmo ser o medo da realidade tão dura da vida. Estava eu me escondendo atrás de sonhos, por ser incapaz de conviver com a realidade?


			A menina era feia e continuava ao meu lado. Deveria ser essas crianças que os pais trazem e não olham. Não gosto de pessoas assim, sem responsabilidades com os filhos. O que será dessas crianças? Ela estava banguela do dente da frente, me parecia muito estranho; enquanto a olhava, tinha certa aflição pelo que via. O mais estranho era aquilo acontecer exatamente no dia em que você pensa pela primeira vez em tudo que está errado, se revolta contra Deus, ou qualquer Ser Supremo e absoluto. Ter a coragem de tomar o reino. Criar uma crise de consciência. Aparecer uma criança. O pior é insistir em te incomodar.


			Quem teria concentração? É importante criarmos nossos próprios momentos de reflexões e meditar. Era uma briga, ninguém saberia. Pessoas passariam e imaginariam que era uma simples meditação, bem serena, aquelas que a gente vê muito na praia! Ou não iriam imaginar nada; elas não estão nem aí para ninguém. O mundo chegou nessa situação, ao ponto de não olhar para nada, nem ninguém. Provavelmente em nossa atual situação seria bem difícil perceber alguma coisa. Pessoas passam, vão em seus caminhos sem olhar para os lados, nem percebem onde pisam. Poderiam pisar em muitas flores, tropeçar em diamantes e não enxergariam nada. A verdade absoluta poderia estar pelada em sua frente, pediriam licença e atravessariam a rua, muitas das vezes perdendo suas únicas chances de serem felizes.


			A tecnologia trouxe muita coisa a seu favor; é muito bom falar com pessoas do outro lado do mundo quando estamos com saudades. Mas não podemos esquecer de nos relacionarmos. Com certeza é mais difícil ter um amigo ou amiga em nossas vidas cotidianas. Teríamos que nos esforçar mais, perder mais tempo. Dar atenção, levar algum presente como representação do que sentimos. Mas o calor do olhar, de um abraço que pode ser dado, compensaria todo o esforço.


			Brigamos? Com certeza! Mas seríamos recompensados com a reconciliação, que na maioria das vezes deixa um sabor melhor do que de antes. A certeza de que nos amamos. De alguma forma as brigas nos levam a resultados de sincero amor. Brigamos com aqueles com quem nos importamos e amamos. Não vejo brigas com magoados, sem aqueles com quem não nos importamos. Acontece sempre com os mais próximos. Nossos pais, filhos, tios, irmãos. Com quem temos ligação. Laços eternos. Brigamos com aqueles em quem confiamos, tendo a certeza de que o amor é fiel.


			Transcendemos os limites daqueles que amamos com a certeza da reconciliação. Precisamos desses resultados. As brigas provam que essas relações são de amor e confiança.


			Meu cérebro estava pulsando em certa velocidade curiosa. A garotinha estava ao meu lado. Ao mesmo tempo em que eu enxergava a paisagem, olhava para ela. Os meus pensamentos me levavam a devanear em assuntos distantes.


			Tudo continuava a me parecer estranho, diferente. Começava a querer ficar nervosa.


			Parei e pensei lucidamente: Já ouvi dizer que temos que dar certa atenção a tudo que é estranho, e já que estava ali mesmo, quem sabe se eu desse certa atenção ela iria embora. Seus pais deveriam estar por perto.


			Abri meus olhos, olhei para a garota e disse:


			— Psiu! Cadê seus pais? Você não pode ficar longe deles. Tem ladrões de crianças na praia, sabia?


			— Estão brigando.


			— Como assim brigando?


			Eu tinha acabado de pensar em briga. Com quem brigamos. Como brigamos? Aquilo me assustou! Será que ela sabia o que eu estava pensando?


			Ela me soltou um sorriso com aquele dente banguela e olhou em meus olhos. Parecia que suas pupilas eram grudadas às meninas dos olhos. Sabe aquele pontinho dentro? Ele parecia grande. Devia ser por conta do sol. Em nossos olhos existe um mecanismo natural contra a luz, para não cegar. Mas os olhos dela eram grandes para uma cabeça tão pequena. Brilhavam! Será que eu estava assustada com uma garotinha pequena? Que mal ela poderia me fazer?


			Que loucura, eu pensava. Preciso agir racionalmente, é só uma garotinha que se aproximou, não quer dizer nada. Quando queremos respostas ficamos dando um sentido oculto a tudo que aparece. Como se a gente quisesse ler sinais que nos convençam de que estamos no caminho certo.


			Lembrei de usar borboletas como sinais. Quando saía de casa, prestava atenção se via borboletas. Quando elas apareciam, era como se eu soubesse que o dia transcorreria muito bem.


			Será que eu sempre fui muito supersticiosa? Cheguei a pensar: Sim, e qual é o problema? Há santos nas igrejas. Os místicos usam incensos e outros objetos. O universo da religião é bem supersticioso em todos os seus rituais. Simbologia. Os alquimistas, com todas aquelas imagens estranhas, montam até laboratórios como se fossem cientistas.


			Engraçado, até os cientistas são supersticiosos, usam da matéria real e visível para descobrir o invisível. Eles buscam a mesmas respostas de todos, apenas usam caminhos diferentes.


			Olhem aí os devaneios. Tinha que me concentrar na garotinha. Que resposta. “Estão brigando.” É grave. Será que soltaram a garota na praia em prol de interesses particulares? Irresponsabilidade.


			Comecei a querer enxergar a situação. Eu estava pensando diferente. Parecia haver uma lógica razoável atravessando meu corpo. E volto a dizer tudo que é estranho temos que ter certa curiosidade.


			Deveria resolver o problema da garotinha. Achar os seus pais e voltar à minha bela meditação.


			Não poderia ser difícil achar os pais irresponsáveis, dar uma lição de moral neles. Tudo certo.


			Pensar no que realmente a vida poderia me trazer! Novas aventuras. Desta vez queria saber se há mesmo o pote no fim do arco-íris.


			Estava na beira da praia. Podia olhar o mar todos os dias. Isso com certeza deveria me fazer sentir feliz!


			E eu insistiria nesse sentimento mesmo se fosse uma mentira!
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